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É objetivo deste trabalho oferecer alguns conceitos básicos sobre a conservação e a restauração de bens culturais, bem como, informar sobre os principais fatores de degradação dos objetos.
Inicialmente é necessária a compreensão de dois conceitos básicos: o que é a conservação e o que é a restauração.

A Conservação
Entende-se por conservação o conjunto de técnicas e procedimentos destinados a proteger um objeto contra fatores de diferentes naturezas: físicos, químicos, biológicos e humanos.

Constituídos basicamente de materiais orgânicos e inorgânicos, os acervos estão constantemente sujeitos a processos de deterioração. E a conservação nem sempre obtém sucesso na interrupção de processos já instalados de degradação . Mas pode, sim, utilizar-se de métodos técnico-científicos, interdisciplinares, reduzindo o ritmo tanto quanto possível destes processos.

Sobre todo legado histórico que se traduza como bem cultural, na medida em que representa material de valor presente e futuro para a humanidade, a possibilidade de degradação atinge proporções de extrema responsabilidade. E nesse aspecto o controle racional e sistemático das condições ambientais não reduz apenas os problemas de degradação, mas também e principalmente evita seu agravamento.

Dentro dessa perspectiva, padrões de condutas devem ser adotados, tais como: 
· Formular um diagnóstico do estado geral de conservação da obra 
· Formular uma proposta quanto aos métodos e materiais que podem ser utilizados 

· Documentar todos os registros históricos porventura encontrados 

· Aplicar um tratamento de conservação dentro dos limites do necessário e orientar-se pelo absoluto respeito à integridade estética, histórica e material de uma obra 

· Adotar sempre o princípio da reversibilidade 

Desta maneira, a filosofia da conservação, que abrange métodos compostos pelos tratamentos de fumigação, higienização e acondicionamento, carrega em si três conceitos: o técnico, o material e o estético, compatíveis com cada obra, remetendo-nos a uma visão holística do patrimônio cultural.

A Restauração
Entende-se por restauração a intervenção direta sobre o objeto ou obra de arte, com a finalidade de mantê-la em eficiência, facilitar a sua leitura e transmiti-la integralmente ao futuro.

Por envolver uma intervenção direta na obra, a restauração deve sempre ser baseada em rigorosos critérios técnicos, históricos e estéticos, preconizados e reconhecidos por instituições internacionais como o Icom (Conselho Internacional de Museus), o Icomos (Conselho Internacional de Monumentos e Sítios) e o Iccrom (Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauração de Bens Culturais), preocupadas com a proteção e a conservação do patrimônio cultural mundial.

A aplicação dos processos de restauração é privativa de profissionais devidamente capacitados para isso. As intervenções restauradoras de maneira alguma podem impedir o acesso às diversas indicações de autenticidade contidas na obra, respeitando sempre as características originais do objeto. Ou seja, as intervenções devem ser aplicadas sempre dentro dos limites estabelecidos para o estado de degradação da obra, preservando sempre todos os valores históricos e estéticos.

Em síntese, deve-se recorrer ao restaurador sempre que as obras apresentarem os seguintes problemas:
· Infestação por insetos e fungos 

· Descolamento de camada pictórica 

· Rasgos 

· Tinta pulverulenta (esfarinhando) 
· Tela solta do chassis 

· Vidros quebrados 

· Acidentes em geral 

· Umidade 

· Remoção de fitas adesivas de obras sobre papel 

· E outros problemas que, evidentemente, não se pode solucionar sem causar maiores danos 

Fatores de degradação
Sabemos que os materiais utilizados na fatura dos acervos culturais são constituídos na sua maioria de materiais orgânicos de origem vegetal e animal (madeira, papel, têxteis, extratos - borrachas, resinas e óleos -, plásticos e partes animais - marfim, ossos etc.) e inorgânicos (rochas e minerais - pedra, metal, cerâmica e vidro), que são afetados pelas condições ambientais nas quais são guardados e manuseados.

Os principais fatores de degradação podem ser classificados em:

Físicos: Temperatura; umidade relativa do ar; luz natural e artificial

Químicos: Poeira; poluição e outros

Biológicos: Microorganismos; insetos; roedores e outros animais

Humanos: Manuseio incorreto; guarda e exposição inadequadas; restaurações inabilitadas

Naturais: Catástrofes; incêndio; ação do tempo 
Físicos
As variações bruscas de temperatura causam inúmeros danos à maioria dos materiais e, em especial, aos de origem orgânica. O calor excessivo provoca alterações na taxa de umidade natural dos materiais, produzindo fenômenos de retração e dilatação. Esses fenômenos, ao longo do tempo, levam à redução da elasticidade natural e ao envelhecimento precoce dos materiais. Do mesmo modo, as temperaturas muito baixas também podem ser prejudiciais, pois o congelamento da água contida no interior dos materiais aumenta o seu volume, causando fissuras internas e externas.

O ar seco, com baixa umidade relativa do ar, provoca inúmeros efeitos sobre diferentes tipos de materiais, como por exemplo: a madeira e o marfim sofrem rachaduras; o papel torna-se quebradiço; o couro endurece; as fibras dos tecidos podem romper-se; a camada pictórica das pinturas sobre tela pode soltar-se, e vários outros problemas.

Assim como também as altas taxas de UR (Umidade Relativa) geram problemas diversos como o empenamento de estruturas de madeira, o apodrecimento de telas e madeiras, a corrosão de metais, o surgimento de fungos e bactérias em quase todos os materiais.

A luz é o fator de degradação mais importante e isto porque é o único que não podemos eliminar; ao expor um objeto, mesmo nas condições de iluminação corretas, ainda assim estaremos contribuindo para a sua degradação.

A unidade usada para definir a quantidade de luz é o lux, ou seja a quantidade de luz que uma fonte luminosa padrão faz incidir numa área em 1m².

A título de exemplo: uma (1) lâmpada de 60 watts utilizada a 50 cm de um desenho cria uma iluminação de cerca de 500 lux.

Existem dois valores a considerar: 150 lux e 50 lux e que devem ser utilizados da seguinte forma:
· Pintura a óleo, têmpera, couro não pintado, osso, marfim, lacas orientais, mobiliário - 150 lux 

· Objetos especialmente sensíveis à luz, tais como têxteis, aquarelas, tapeçarias, gravuras e desenhos, manuscritos, papéis em geral, guaches, couro pintado e a maior parte de objetos de história natural, incluindo espécies botânicas, peles e penas - 50 lux 

A medição destes valores faz-se com um aparelho chamado luxímetro

Uma das caraterísticas fundamentais da ação da luz é o seu efeito cumulativo, ou seja, é como certos venenos cuja ação surte efeito mesmo em doses muito pequenas, desde que absorvidos de forma contínua. Ou seja, 50 lux em 100 horas causam o mesmo efeito de 500 lux em 10 horas ou de 5000 lux em 1 hora.

Na luz existem dois componentes muito importantes e que representam por si as duas formas essenciais de ação da luz: as radiações UV(Ultra Violeta) e IV(Infravermelho).

A primeira, de grande energia, penetra fundo nas estruturas orgânicas e pode desencadear fenômenos de degradação no interior da estrutura molecular.

A segunda é responsável pela transmissão de calor e contribui para acelerar processos de degradação devido ao aumento da temperatura superficial que provoca.

As ações do UV podem ser minoradas pelo uso de filtros adequados, aplicados sob a forma de películas nos vidros, placas translúcidas de acrílico ou tubos para proteger as lâmpadas fluorescentes.

É preciso ter em mente que toda luz é nociva!

Químicos
Nas atmosferas urbanas encontram-se dispersas partículas em suspensão, que podem ser muito prejudiciais quando depositadas sobre qualquer material . A poeira e a fuligem, nas superfícies externas dos objetos, causam o desgaste dos materiais e criam condições favoráveis ao desenvolvimento de fungos e bactérias.

Biológicos
As altas taxas de umidade relativa e o calor costumam estar associadas a ataques de fungos e bactérias. Os principais tipos de degradação visíveis, provocados por ataques de microorganismos (fungos e bactérias), são as manchas, o bolor e a desintegração dos materiais pela sua podridão.

Os insetos - os cupins, as brocas, as baratas etc - causam igualmente grandes danos aos materiais orgânicos porque alimentam-se de substâncias contidas neles como, por exemplo, a celulose.

Também se deve estar atento aos animais roedores como, por exemplo, os ratos, pois podem destruir total ou parcialmente os objetos.

Humanos
O manuseio e o transporte incorretos podem trazer sérios danos e prejuízos, assim como a não observância de critérios e normas de segurança.

As intervenções restauradoras, executadas por profissionais não qualificados para essas tarefas, resultam quase sempre em danos irreversíveis às obras de arte ou aos objetos danificados.

A falta de conscientização dos valores estéticos e/ou históricos de um objeto muitas vezes propicia os atos de vandalismo.

Naturais
O controle desses fatores de degradação dos objetos é o grande segredo para a preservação dos objetos (obras de arte, mobiliário e coleções diversas).

É necessário agir profilaticamente e bloquear os processos de degradação, evitando-se assim a necessidade de intervenções de restauro.

Bibliografia

ALAMBERT, Clara Correia d'; MONTEIRO, Marina Garrido e FERREIRA, Silvia Regina 

Conservação: postura e procedimentos. São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1998. 

DUVIVIER, E.M.. 

Como preservar pinturas, papéis, livros. Rio de Janeiro: Cia Brasileira de Artes Gráficas. 

JUNIOR, Jayme Spinelli. 

Conservação de acervos bibliográficos e documentais. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, Dep. de Processos Técnicos, 1997. 

WEISBER, Carla (ilustração). 

Regras para o manuseio de obras de arte. Publicado originalmente por The Art Galleries Association of Australia, Adelaide. Cópia.
Patrimônio Cultural: Princípios Básicos De Conservação E Causas De Degradação 

Deolinda Conceição Taveira Moreira
Conservadora - Restauradora de Bens Culturais

http://www.museunet.com.br/Leitura/museunet3.htm 

MuseuNet - Sintonia com os Museu Brasilia, , 9/2/2003


PAGE  
1

